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Esta cartilha é resultado do estudo realizado no mestrado do
Programa de Pós-Graduação em Segurança Pública da UFPA
sobre a violência contra adolescentes no município de Belém
do Pará. O seu objetivo é demonstrar as principais
características das ações violentas no ambiente familiar e
comunitário. Diante disso, exercendo a função de informar e
prevenir.
Nela observa-se:  a definição de adolescência, os  tipos de
agressão  e a configuração dos registros de violência ocorridos
na residência/ lar e nos bairros.

APRESENTAÇÃO



Conceito de adolescência:
indivíduos que possuem a
faixa etária dos 12 aos 18
anos (BRASIL, 1990).

A fase da adolescência é
fundamental para o
desenvolvimento humano,
pois é um estágio de
construção da autoconfiança,
do afeto e autonomia
(DELZIOVO et al., 2018).

A violência se manifesta de
diferentes formas, como:
roubo, homicídios, agressões,
assim como pela pobreza e
violação dos direitos na
infância e adolescência
(SANTOS, 2018).

Adolescência



Adolescência

Há implicações nas vítimas e as
testemunhas de agressões,
sendo expressa pela dificuldade
de relacionamentos pessoais
irritabilidade frequente, sem
motivo aparente (REIS;
PRATA, 2018).

As vítimas de violência
podem possuir: dificuldade
de concentração, mudanças
de comportamentos,
tristeza constante
(BRASIL, 2010;
MAGALHÃES et al.,
2020).

“É dever de todos prevenir a ocorrência de ameaça ou violação
dos direitos da criança e do adolescente”, ou seja, a União, os

Estados, municípios e Distrito federal tem a função de executar
ações para proibir qualquer violência ou tratamento cruel

(BRASIL, 1990).



Crianças e adolescentes:
principais vítimas de violência 

O Boletim epidemiológico do
Brasil verificou 591.731 registros
de violência interpessoal ou
autoprovocada contra crianças e
adolescentes, no período de 2011 a
2017: Desses casos, 25,5% são
contra adolescentes e 15,0% contra
crianças (BRASIL, 2018a).

A partir da análise de 31
prontuários de um Centro
de Referência de
Atendimento em Belém
do Pará, no período de
2006 a 2008 notou-se
43,3% dos casos de abuso
sexual contra crianças e
adolescentes ocorrem no
contexto extrafamiliar
(BAÍA et al., 2013).

196 29,30%
HOMICÍDIOS JOVENS AGREDIDOS

Entre adolescentes/jovens na faixa
etária de 15 a 29 anos, notou-se

taxa de 195,6 homicídios por 100
mil habitantes no estado do Pará

no ano de 2017 (IPEA-FBSP, 2019).

Um estudo com 658
adolescentes/jovens em Belém do
Pará demonstrou que 29,30% já

sofreram agressão física e psicológica
no contexto familiar (MAIA, 2017).

crianças
25,5%

adolescentes
15%

outros
25,5%



Principais tipos de Violência
contra adolescentes 

Maus- tratos: Identificado também como abuso,
podendo ser dividido em físico, sexual, emocional

e negligência (DELZIOVO et al., 2018)

Físico: Ações
intencionais e não
acidental, que causam
danos físicos, desde
uma leve dor,
ferimentos,
hematomas, ou morte
da vítima (ABRAPIA,
1997). 

Sexual: Demonstrada pela
conduta de intimidação e
influência psicológica para
obrigar a vítima a
presenciar ou manter
relação sexual, assim como
nos casos de exploração
comercial, exposição da
sexualidade destes
(OLIVEIRA; RUSSO,
2017).



Principais tipos de Violência
contra adolescentes 

Emocional/ Psicológica:
Casos de discriminação,
humilhação, ameaças e
tratamento hostil
envolvendo crianças e
adolescentes (BRASIL,
2017). 

Negligência: omissão de
pais/responsáveis em
promover proteção, ou
seja, cuidados referente à
educação, saúde,
alimentação, saúde, entre
outros (MATA et al.,
2017).

Cyberbullying: uso da
tecnologia (redes sociais,
sites pessoais, celulares)
com a intenção de
difamar, podendo causar
danos às vítimas
(DELZIOVO et al., 2018).

Roubo: Crime de subtrair
objetos para si por meio da
violência (BRASIL,
2018b).  

Latrocínio: Ato de
roubar, resultando na
morte da vítima
(BRASIL, 2018b).  



Foi constatado 43,68%
dos casos são de crimes
contra a dignidade sexual,
seguido de 23,90%
ocorrências de lesão
corporal.

Perfil da violência intrafamiliar
contra adolescentes no município

de Belém-Pará (2011-2020)

Foram denunciadas 12.137 casos de violência contra
adolescentes no período de 2011 a 2020, destes 3.803
registros ocorreram na residência/lar.

No ano de 2012 houve um
crescimento de 14,20% dos casos
de agressões intrafamiliares.

Em 20,04% das ocorrências
as vítimas possuíam a idade
de 13 anos e 19,36% das
denúncias tinham 17 anos.

Observou-se que 61,26%
das vítimas possuíam o
ensino fundamental
incompleto e 14,20% o
fundamental completo.

 14
,20

%

80,66% das vítimas
são mulheres



Em 19,48% dos casos
as vítimas possuíam o
ensino médio
incompleto e apenas
4,20% dos adolescentes
concluíram o ensino
médio.

Em 0,86% dos registros as
vítimas não são alfabetizadas.

No que se refere o
autor da violência:
notou-se em 23,11%
dos registros é o
padrasto; em 15,41%
o companheiro e
13,31% dos casos é o
pai. 

Perfil da violência intrafamiliar
contra adolescentes no município

de Belém-Pará (2011-2020)



Notou-se 2.722 denúncias de violência
contra adolescentes, no período de 2016 a
2020, sendo que em 2016 houve um
crescimento de 24,28% dos casos. 

De 2017 a 2018 observou-se
diminuição das taxas de
agressões contra adolescentes,
com uma variação de 19,80% a
15,58%.

Perfil da violência extrafamiliar
contra adolescentes no município de

Belém-Pará (2016-2020)

24,28%

Em relação aos tipos de violência nos últimos 5 anos: 1.194 são
ocorrências de roubo, seguido de 529 casos de lesão corporal.

64,27%
Em 2019 houve 64,27%

casos de roubo.

25,71%
Em 2018 verificou-se 25,71%

casos de lesão corporal.

Nos últimos 5 anos 72,31% ocorreram
em via pública, seguido de 6,47% em
instituições de ensino.

3,94% dos casos de violência
ocorreram no edifício público,
enquanto 88 (3,24%) no
transporte.



Perfil da violência extrafamiliar
contra adolescentes no município

de Belém-Pará (2016-2020)

7,48% das ocorrências são
do bairro Guamá, seguido de
5,29% no Jurunas e 124
4,62% no Marco.

Quarta-feira e terça-feira
foram os dias com
maiores percentuais de
denúncias: 15,54% e
15,10%, respectivamente.

Notou-se 17,62% casos
registrados no dia de
quarta-feira, no ano de
2020.

Verificou-se 16,24%
ocorrências na terça-
feira, em 2019.
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